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Quase todas as atividades humanas resultam em even-
tos sociais. Eventos sociais onde as pessoas combinam 
encontrar-se. 
Não há muitos anos, um estudo concluía que a moti-
vação principal para as pessoas se deslocarem a um 
festival musical, a uma feira, ou a outra qualquer festa 
popular, não era especificamente apreciar a atuação 
artística de alguém em especial, mas sim, conviver com 
os seus amigos, com a sua família. 
Outro dia, um jornal televisivo fazia uma reportagem 
num dos muitos festivais de verão que se realizam por 
aí, perguntando a uma jovem qual a sua opinião sobre 
a performance de um conhecido artista musical, a que 
a jovem respondeu, não ter conhecimento sobre esse 
momento específico. Afinal, a sua presença no dito fes-
tival, servia apenas para passar bons momentos num 
acampamento em interação com os seus amigos. 
Estar com os pares, pessoas que partilham interesses 
idênticos, é uma das necessidades principais de todos 
nós. Como hoje somos muitos, mas mesmo muitos, 
mais que no tempo das descobertas, é natural que 
hoje, 600 e tal anos depois, existam mais feiras medie-
vais, que na dita Idade Média e, por conseguinte, mais 
encontros e interações. 
Como nos festivais de verão, festas, feiras e quejandos 
que quase todos os dias são noticiados, também os 
eventos menos populares, mais dirigidos a determina-
dos grupos sociais, têm como principal propósito criar 
as condições favoráveis ao encontro de pessoas. É por 

isso que o momento mais alto de uma exposição ou 
do lançamento de um artefacto cultural, é a sua inau-
guração, o encontro e a partilha. É o momento em que 
as pessoas se encontram para cumprimentar os artis-
tas, para apreciar a sua obra e, sobretudo, para se en-
contrarem, para se verem e serem vistas. 
Em Faro, há um belíssimo teatro, o Teatro Lethes, em 
cuja organização arquitetónica interior, há um aspeto 
delicioso: nas primeiras frisas junto ao palco, é mais fá-
cil admirar a plateia e quem nela está sentado, do que 
propriamente o palco. Disse-me um amigo, que a po-
sição das referidas frisas era estratégica: servia sobre-
tudo para que determinadas pessoas da sociedade fa-
rense de então, pudessem também ver e ser vistas pe-
los outros em momentos culturais importantes. 
É por isso que os acepipes (comidas e bebidas), são tão 
importantes nos eventos culturais e interações sociais. 
É ao redor do alimento que melhor se convive, tor-
nando os eventos, quase todos os eventos, momentos 
sublimes por natureza, onde podemos demonstrar o 
que há de melhor em nós próprios: cumprimentar e ser 
cumprimentado, a pertença ao grupo, o nosso bom 
gosto e a particularidade da linha estética com que nos 
apresentamos aos nossos pares. 
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* Imagem do filme “Pollock” de Ed Harris: “Opening 
Peggy Guggenheim´s Art of This Century Gallery”. 

 

 


